
PROGRAMA 
6 de dezembro (domingo): IIº domingo do advento.  
7 de dezembro (2ª feira): Novena de preparação Solenidade da Imaculada 
Conceição, às 12h. 
7 de dezembro (2ª feira): Catequese de adultos, às 17h 30m. 
7 de novembro (2ª feira): Catequese para pais: “Ser cristão”, às 18h 30m. 
7 de novembro (2ª feira): Missa Vespertina Solenidade da Imaculada Con-
ceição da Virgem Santa Maria, às 19h. 
7 de novembro (2ª feira): Vigília Imaculada Conceição, ENS, Sé Catedral, 
às 21h 30m. 
8 de dezembro (3ª feira): Solenidade da Imaculada Conceição da Virgem 
Santa Maria, missas no horário de domingo. Em Francos, às 18h. 
8 de dezembro (3ª feira): Venda de bolos após as missas da manhã. 
8 de dezembro (3ª feira): Início do Ano da Misericórdia. 
8 de dezembro (3ª feira): Ordenação de Diáconos Permanentes, Sé Cate-
dral, às 16h. 
9 de dezembro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Kyrios, às 21h 30m. 
9 de dezembro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
9 de dezembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
9 de dezembro (4ª feira): MOJ - Momento de Oração Jovem, às 21h 30m. 
10 de dezembro (5ª feira): Convívio Grupo de Apoio à Terceira Idade, 
Francos, às 15h. 
10 de dezembro (5ª feira): Reunião Grupo Pastoral Francos, às 15h 30m. 
10 de dezembro (5ª feira): Formação Bíblica, às 21h 30m. 
11 de dezembro (6ª feira): Reunião do Grupo Fé e Vida, Francos, às 15h. 
11 de dezembro (6ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m. 
12 de dezembro (sábado): Venda de Natal, das 15h - 20h 30m. 
12 de dezembro (sábado): VIN POR TI: Workshop pais & filhos: bolo rei e 
pão de ló, inscrições limitadas: vinporti@gmail.com ou na secretaria paro-
quial. 
13 de dezembro (domingo): IIIº domingo de advento. Abertura da Porta 
da Misericórdia, Sé Catedral. Início na Igreja dos Grilos, às 15h 30m. 
13 de dezembro (domingo): Venda de Natal, das 11h - 14h 30m e das 18h 
- 20h 30m. 

 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIII, Nº 2, 5 - 12 de dezembro 2015 

Caros amigos 
A todos nós, constituídos profetas pelo baptismo, Deus chama a dar teste-
munho de que o Senhor vem e a preparar os caminhos por meio dos quais 
Jesus há-de chegar ao coração do mundo e dos homens. Preparar o cami-
nho do Senhor é convidar a uma conversão urgente, que elimine o egoís-
mo, que destrua os esquemas de injustiça e de opressão, que derrote as 
cadeias que mantêm os homens prisioneiros do pecado… Preparar o ca-
minho do Senhor é um re-orientar a vida para Deus, de forma a que Deus 
e os seus valores passem a ocupar o primeiro lugar no nosso coração e 
nas nossas prioridades de vida. Este processo de conversão é uma verda-
deira passagem, que nos transportará da terra da opressão para a terra 
nova da liberdade, da graça e da paz. Só quem aceita percorrer esse 
“caminho” experimentará a “salvação de Deus”. Estamos sujeitos a tantas 
seduções, mais confortáveis e comodas, que nos afastam do esforço de 
conversão. Somos anunciadores e profetas da salvação no momento con-
creto em que vivemos, é no aqui e agora que somos chamados a testemu-
nhar a nossa fé.  Nossa vida é o melhor anúncio da salvação se somos coe-
rentes com o que acreditamos. 
Nesta segunda semana de advento, somos interpelados a acreditar, ter 
confiança na obra iniciada por Jesus cristo. Assim, a palavra de referência 
é: confiança. Somos convidados a dedicar algum do tempo à oração confi-
ante, a experimentar o conforto de um Deus que confia em nós. Na parti-
lha solidária continuaremos a encher o nosso cabaz e assumir um compro-
misso, propósito que nos ajude a ser melhores, a preparar o coração para 
acolher Jesus que vem até nós. 
Na próxima terça-feira, dia da Solenidade da Imaculada Conceição, inicia o 
ano dedicado à misericórdia, e no domingo seguinte, dia 13, celebramos a 
abertura da porta da Misericórdia na Sé Catedral. Acompanhemos estes 
momentos da vida da igreja com fé e oração.  Pe. Feliciano Garcês, scj 
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses (Filip 
1,4-6.8-11) 
Irmãos: Em todas as minhas orações, peço sempre com alegria por todos 
vós, recordando-me da parte que tomastes na causa do Evangelho, desde 
o primeiro dia até ao presente. Tenho plena confiança de que Aquele que 
começou em vós tão boa obra há-de levá-la a bom termo até ao dia de 
Cristo Jesus. Deus é testemunha de que vos amo a todos no coração de 
Cristo Jesus. Por isso Lhe peço que a vossa caridade cresça cada vez mais 
em ciência e discernimento, para que possais distinguir o que é melhor e 
vos torneis puros e irrepreensíveis para o dia de Cristo, na plenitude dos 
frutos de justiça que se obtêm por Jesus Cristo, para louvor e glória de 
Deus. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Lc 3,4.6 - Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas 

e toda a criatura verá a salvação de Deus. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 3,1-6) 
No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, quando Pôncio 
Pilatos era governador da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, seu irmão 
Filipe tetrarca da região da Itureia e Traconítide e Lisânias tetrarca de Abi-
lene, no pontificado de Anás e Caifás, foi dirigida a palavra de Deus a João, 
filho de Zacarias, no deserto. E ele percorreu toda a zona do rio Jordão, 
pregando um baptismo de penitência para a remissão dos pecados, como 
está escrito no livro dos oráculos do profeta Isaías: «Uma voz clama no de-
serto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. Sejam 
alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se os 
caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas; e toda a criatura 
verá a salvação de Deus’». Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

II DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Baruc (Bar 5,1-9) 
Jerusalém, deixa a tua veste de luto e aflição e reveste para sempre a be-
leza da glória que vem de Deus. Cobre-te com o manto da justiça que vem 
de Deus e coloca sobre a cabeça o diadema da glória do Eterno. Deus vai 
mostrar o teu esplendor a toda a criatura que há debaixo do céu; Deus te 
dará para sempre este nome: «Paz da justiça e glória da piedade». Levan-
ta-te, Jerusalém, sobe ao alto e olha para o Oriente: vê os teus filhos reu-
nidos desde o Poente ao Nascente, por ordem do Deus Santo, felizes por 
Deus Se ter lembrado deles. Tinham-te deixado, caminhando a pé, leva-
dos pelos inimigos; mas agora é Deus que os reconduz a ti, trazidos em 
triunfo, como filhos de reis. Deus decidiu abater todos os altos montes e 
as colinas seculares e encher os vales, para se aplanar a terra, a fim de 
que Israel possa caminhar em segurança, na glória de Deus. Também os 
bosques e todas as árvores aromáticas darão sombra a Israel, por ordem 
de Deus, porque Deus conduzirá Israel na alegria, à luz da sua glória, com 
a misericórdia e a justiça que d’Ele procedem. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 125 (126) 
  

Refrão: Grandes maravilhas fez por nós o Senhor: 
por isso exultamos de alegria. 

 

Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião, 
parecia-nos viver um sonho. 
Da nossa boca brotavam expressões de alegria 
e de nossos lábios cânticos de júbilo. 
  

Diziam então os pagãos: 
«O Senhor fez por eles grandes coisas». 
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor, 
estamos exultantes de alegria. 
  

Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos, 
como as torrentes do deserto. 
Os que semeiam em lágrimas 
recolhem com alegria. 
 

À ida, vão a chorar, 
levando as sementes; 
à volta, vêm a cantar, 
trazendo os molhos de espigas. 
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